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No dia 30 de novembro de 2020, às 18h30min, estiveram nas dependências da Câmara Municipal os
seguintes  vereadores:  ALEF ASSOLINI,  ARI O.  BATTISTI,  DENIR GEDOZ,  ENIO GROLLI,
EVERSON KIRCH,  FABIO  DOLZAN,  LUCIANO BARONI,  LUCILENE MARCHI,  MARIA
ROSALIA F. COUSSEAU, MATEUS CHIES GUERRA E VALMOR DA ROCHA. A Presidente
Lucilene Marchi declarou aberto os trabalhos da presente sessão com a execução do Hino Nacional
Brasileiro. Expediente: Ata nº 45/2020 – Sessão Ordinária do dia 16/11/2020. Aprovada por seis
votos favoráveis dos vereadores Denir Gedoz,  Maria Rosalia F. Cousseau, Valmor da Rocha,
Luciano Baroni, Mateus Chies Guerra e Fabio Dolzan e duas abstenções dos vereadores Ari O.
Battisti e Enio Grolli. Ata nº 46/2020 – Sessão Ordinária do dia 23/11/2020. Discussão e votação
na próxima Sessão. Informes da Presidência:  Of.  nº 1.098/2020/SMA –  Encaminhamento de
Projeto de Lei. Of. nº 1.218/2020/REGOVCX – Comunicação de Liberação de Recursos no valor
de R$ 406.514,50 referentes à parcela do Contrato de Financiamento nº 0532094-93/2020, assinado
em 03/03/2020, no âmbito do Programa FINISA, Modalidade FINISA – DESPESA DE CAPITAL
Of.  05/2020  Colégio  Santa  Rosa  – Agradecimento  pelo  recebimento  da  Moção  nº  07/2020.
Indicação nº 102/2020 – Vereador Everson Kirch – Que o Executivo interceda junto a RGE para a
substituição de poste localizado na rua Ângelo Melere, esquina com Camila Parmegiani. Pequeno
Expediente: Não há  inscritos.  Uso da Tribuna: VEREADOR MATEUS CHIES GUERRA:
Demonstra  indignação com boatos  que andam circulando com relação ao  seu possível  voto no
Projeto de Emenda a Lei Orgânica n° 01/2020 e diz que irá honrar sua palavra, votando a favor do
projeto, como já havia citado em outros momentos. Além disso, pede para que as pessoas que fazem
suposições sobre sua conduta questionem diretamente a ele,  sem especulações e conversas com
terceiros. Esclarece que seu partido se reuniu na última sexta-feira com o objetivo de debater o
projeto e diz que é óbvio que o partido é a favor da redução dos vereadores,  lembrando que a
bandeira  levantada  na  campanha  2020  foi  justamente  a  redução  de  custos.  Sobre  o  processo
disciplinar em andamento na Comissão de Ética Parlamentar explana que na última sexta-feira, dia
27 de novembro, se reuniu com os outros membros da Comissão, junto a Assessora Jurídica da
Casa,  ocasião  em que foi  analisado todo  o  processo.  Decidiu-se  assim que fosse  solicitado  ao
Delegado a cópia integral do inquérito para juntar ao processo da Comissão de Ética. Quando a
Comissão tiver a posse desses documentos, se reunirá novamente para decidir se há a necessidade
de outras provas.  Entende que a comunidade está aguardando um posicionamento da Câmara de
Vereadores,  mas  diz  que  as  formalidades  devem  ser  respeitadas  e  cumpridas.  Reforça  que  a
Comissão não mede esforços para apurar a verdade dos fatos, atuando de maneira ética e imparcial.
VEREADOR LUCIANO BARONI: Reforça a importância do Projeto de Emenda a Lei Orgânica
n° 01/2020 ser votado e discutido seriamente, relembrando que muito foi lutado para o número de
vereadores não aumentar  em 2011, quando a maioria  votou favorável.  Além de tentar  diminuir
novamente no ano de 2017, o que não deu certo devido ao pouco debate e a maneira apresentada.
Além disso, cita que o Prefeito eleito Kirch anunciou na última semana alguns nomes que farão
parte de sua equipe, conhece algumas desses pessoas, que são muito qualificadas, que irão trabalhar
para  uma  ótima  gestão.  Com  relação  ao  nome  indicado  como  o  futuro  diretor-presidente  da
PROARTE, diz que é uma pessoa muito culta, do meio cultural, mas realiza algumas ponderações
em relação  a  uma  publicação  em rede  social  realizada  por  essa  pessoa.  A referida  publicação
comenta sobre o vereador  e  suas opiniões em relação a mídia e ao jornalismo feito  na cidade.
Esclarece que jamais atacou o jornal Contexto, mas achava brutal as críticas impostas a seu partido.
Relembra ter feito um estudo com cerca de 30 edições do jornal, sendo que 19 possuíam referência
ao MDB, o que demonstra que a pessoa referida não era imparcial, como dizia ser. Além disso, cita
que não defende o Bolsonaro e é contra a corrupção. Afirma que vem o decepcionando com a atual
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presidência do país. Mais do que isso, reforça ser totalmente contra o PT e o esquerdismo. Esclarece
mais algumas coisas ditas no comentário feito na rede social e deseja um belo trabalho ao cidadão
na PROARTE, além de mostrar outra imagem onde o vereador Kirch postou uma foto no último ano
com Eduardo Bolsonaro, foto essa que possui um comentário de desprezo daquele que agora foi
indicado como parte do novo Governo. Questiona se isso não é ativismo político e diz que era
necessário fazer esse esclarecimento, pois não concorda com qualquer tipo de injustiça. Finaliza
falando que para ele atuação em favor do município é agir para o coletivo, em prol de todos, não
individualmente.  Aparte Vereador Denir Gedoz: Diz que sua linha de pensamento segue a do
colega Baroni com relação a atuação do vereador. Comenta que prefere atuar em áreas necessárias
para  o  desenvolvimento  do  município.  Acredita  que  ocorre  a  má  interpretação  de  alguns  com
relação a isso por não atenderem pedidos individuais. Quanto a pessoa citada na tribuna do vereador
Baroni,  diz sempre ter  tido um respeito por ela,  pois é uma pessoa intelectual,  mas reforça ter
sofrido muito quando foi Presidente da Casa em função das críticas que recebeu. Cita que sai de
cabeça erguida, além de ter certeza que os feitos que o seu partido trouxe para Carlos Barbosa são
um marco, que mensagens desse gênero não apagam, nem diminuem.  VEREADOR LUCIANO
BARONI: Conclui dizendo que essas atitudes não fazem bem pra ninguém, nem agregam, o que o
novo diretor da PROARTE precisa aprender para conseguir administrar seu novo trabalho. Aparte
Vereador Ari O. Battisti: Comenta que essa pessoa nunca teve muito respeito pelos vereadores e
que nem mesmo os filiados ao PP (partido do Kirch) há muito tempo entenderam essa indicação
para a PROARTE. VEREADOR LUCIANO BARONI: Reafirma que a pessoa citada tem todo o
conhecimento  e  cultura  necessária  para  assumir  cargo  na  PROARTE,  porém  acredita  que  é
necessário se livrar de alguns paradigmas e conceitos. Cita que todos os partidos têm pessoas boas e
ruins e que isso não é motivo para usar siglas partidárias para atingir pessoas específicas através de
um grande meio de comunicação. Conclui desejando boa sorte aos indicados para ao governo do
Kirch.  VEREADOR FABIO DOLZAN: Com relação ao Projeto de Emenda a Lei Orgânica n°
01/2020, que visa a redução de vereadores, diz entender que esse não é o momento para esse projeto
ser votado, já que o mesmo foi proposto em 2017 e a maioria optou por não reduzir a quantidade de
vereadores. Diz ter sido sempre favorável a redução e acredita que o mesmo deveria ser discutido
com todos os vereadores presentes. Relembra ter sido sempre contrário a esse aumento, imposto
ainda  em  2011,  mas  diz  que  o  aumento  teve  sua  importância  e  representatividade.  Sobre  a
representatividade citada em outros momentos, acredita ser uma questão subjetiva, entendendo que
cada um representa as pessoas que depositaram seu voto e sua confiança. Por outro lado, observa
que nunca houve tanta representatividade na Casa, com os eleitos sendo cinco do interior, o que o
faz voltar a questionar o motivo pelo qual esse projeto está sendo votado neste dia. Fica feliz em não
ter protagonismo no projeto, já que todos os partidos têm representantes ali, o que mostra para a
população que isso é um entendimento geral. Aparte Vereador Denir Gedoz: Reforça sempre ter
sido contra o aumento de vereadores e acredita que em 2017 houve um desencontro de ideias dos
parlamentares.  Explica  que  por  ser  ano  eleitoral,  esse  projeto  só  poderia  ser  votado  após  os
resultados da eleição, o que foi cumprido. Diz que foi decidido propor, pois o projeto foi debatido
durante os quatros anos de legislatura e entende que é o momento de fazer isso justamente por não
estarem presentes na próxima legislatura.  VEREADOR FABIO DOLZAN: Reforça que entende
que esse projeto deveria ser votado na próxima legislatura, por aqueles que foram escolhidos pela
população para representar a todos e a cidade, mas esclarece que não irá se opor ao projeto. Além de
citar  que  nunca  deixou  de  votar  em nenhum projeto  proposto  durante  sua  legislatura.  Aparte
Vereadora Maria Rosalia F. Cousseau: Diz que também nunca se escondeu durante uma votação
e cita ter sido contra o projeto em 2017 por acreditar na representatividade, o que de fato aconteceu,
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já que cada distrito tem um vereador na Casa. Entende que a votação é importante após ouvir as
pessoas falando que não havia necessidade de 11 vereadores. Acredita também que não se trata tanto
de representatividade, mas sim de redução de custos, principalmente pós pandemia. Entende que é o
momento de cortar gastos em todos os sentidos possíveis e que por isso, se sente capaz em aprovar
esse projeto nesta legislatura. Além de citar que se os 11 eleitos para os próximos 4 anos optarem
por mudar a lei, não haverá problema. VEREADOR FABIO DOLZAN: Concorda com tudo que
foi dito pela vereadora Rosalia e cita ter entrado em contato com alguns vereadores eleitos de seu
partido, os quais também concordam com a redução de vereadores. Reforça que suas ponderações
são por acreditar que os vereadores eleitos têm mais responsabilidade de interferir nisso.  Aparte
Vereador  Ari  O.  Battisti: Acredita  que  a  situação  está  sendo  corrigida  hoje,  quando  todos
entendem que foi um erro aprovar o aumento de 9 vereadores para 11 em 2011. Cita que jamais
votaria favorável para o aumento, tendo em vista que se os 9 eleitos trabalharem conforme pede as
atribuições de um parlamentar, não haveria necessidade de 11 eleitos. Pede para que isso não seja
pretexto para aumento de salário dos vereadores futuramente, pois não é esse o objetivo. Como
representante do vereador Miguel,  cita que o mesmo deixou claro ser amplamente favorável ao
projeto. Reforça ser totalmente favorável.  VEREADOR FABIO DOLZAN: Conclui dizendo que
concorda com pontos citados em todos os apartes e acredita que havia necessidade de trazer as
ponderações para a Casa, já que foi bastante questionado sobre o assunto pela população. Ordem
do Dia: Projeto de Lei CM nº 77/2020 – Vereadores Luciano Baroni e Maria Rosalia F. Cousseau
–  Denomina  “Ginásio  Municipal  de  Esportes  Charles  Lima”.  Aprovado  por  unanimidade  dos
presentes.  Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 01/2020 – Vereadores Denir Gedoz, Luciano
Baroni, Maria Rosalia Freitag Cousseau, Mateus Chies Guerra e Miguel Alberto Stanislososki –
Estabelece número de Vereadores para a Câmara Municipal, nos termos da Constituição Federal.
Aprovado  por  unanimidade  dos  presentes.  Projeto  de  Lei  nº  83/2020 –  Autoriza  o  Poder
Executivo  a  receber  em  doação  projeto  de  pavimentação  asfáltica  e  ciclovia  da  Empresa
Tramontina.  Incluído na Ordem do Dia a requerimento do Líder de Governo, vereador Denir
Gedoz.  Aprovado  por  unanimidade  dos  presentes. Explanações  Pessoais: Vereadora  Maria
Rosalia  F.  Cousseau: Agradece  a  família  de  Charles  Lima,  que  lhe  deu  a  oportunidade  de
homenageá-lo através do Projeto de Lei n° 77/2020, denominando o Ginásio Municipal de Esportes
Charles  Lima.  Cita  que  o  mesmo  ficará  para  sempre  na  história  e  memória  do  município  e
principalmente da comunidade do Bela Vista, onde morava com sua família. Pede patrolamento da
Primeira  Sessão  de  Castro  e  do  caminho para  o Paraguaçu.  Esclarece  para  a  população que o
Executivo está aguardando mais chuva para concluir os patrolamentos, além de citar que está sendo
dada prioridade para a água, através de canalizações, abertura de valos e tudo que envolve água para
o interior. Parabeniza a população de Desvio Machado pela inauguração do Capitel Nossa Senhora
das Graças, dizendo que a homenagem e a iniciativa foram muito bonitas, junto a comunidade unida
por um bem maior. Vereador Ari O. Battisti: Pede para que o Executivo complete a patrolamento,
roçada e britada nas localidades de Santa Clara Baixa e Paraguaçu. Cumprimenta e parabeniza os
eleitos e deseja que haja um bom trabalho e boa administração pensando em todos, não apenas em
seus partidos e aliados. Torce que seja um bom trabalho para toda a comunidade. Vereador Luciano
Baroni: Cita que em janeiro irá fazer 28 anos que trabalha na polícia e agradece a todos seus
instrutores  nesse  caminho,  que  o  ensinaram a  ter  autocontrole  e  serenidade  para  tolerar  certas
situações.  Diz ficar  furioso quando se encontra  com alguém envolvido em algum crime e tem
vontade de fazer justiça por conta própria, o que aprendeu a controlar na polícia. Fala que para zelar
carreiras importante e condutas éticas, é necessário manter o controle e tolerar certas situações para
não se igualar a criminosos e delinquentes.  Vereadora Lucilene Marchi: Parabeniza o vereador
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Baroni pelas palavras e agradece a audiência nas redes sociais, com quase 200 visualizações na
sessão. Diz que é muito importante o Poder Legislativo ser avaliado e apreciado por mais pessoas. A
Presidente encerrou a sessão e convidou todos para a próxima Sessão Ordinária dia 07 de dezembro
de 2020, segunda-feira, às 18h30min, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.

 
4


